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RESUMO 
 
 

FLORES, R. M. V. Uma análise dos efeitos da segregação racial sobre a proficiência dos 
alunos do ensino fundamental brasileiro. 2009. 45 f. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 
Ribeirão Preto, 2009. 
 
 
Pesquisas recentes vêm encontrando que alunos negros têm pior desempenho escolar que alunos 
brancos em testes cognitivos padronizados. A segregação racial é freqüentemente apontada na 
literatura internacional como uma das principais responsáveis por essa diferença. Nessa 
dissertação, foi analisado o efeito da segregação racial escolar no diferencial de proficiência 
escolar entre alunos brancos e negros do ensino fundamental brasileiro. Nos modelos estimados, 
mesmo após a utilização de diversos controles, foi encontrada evidência de que onde há maior 
segregação, os negros tem pior desempenho relativamente aos brancos. 
 
Palavras-chave: Desempenho escolar. Segregação racial. Características familiares. 
Desigualdade. Raça. 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 

FLORES, R. M. V. An analysis of the racial segregation effects on students test score in the 
Brazilian elementary school. 2009. 45f. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 
2009. 
 
 
Recent research have found that black students have worse schoolar performance than white 
students in standardized cognitive tests. Racial segregation is frequently pointed out as one of the 
main factors behind this scenario in international literature. We have studied the effects of racial 
seggregation on the black-white grade gap in Brazil. In the estimated models, even after the 
inclusion of several control variables, we have found that where the racial seggregation is 
higher, the grade differential is higher against black students. 
 
Keywords: Black-white test score gap. Racial segregation. Family background. Race. 
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Introdução 
 

Uma das questões que vem ganhando espaço na sociedade brasileira é a discussão acerca 

das diferenças entre brancos e negros no mercado de trabalho. Os resultados de estudos do 

diferencial de salários apontam que, mesmo após controlar por diversas características 

observáveis, os trabalhadores negros ganham menos que os brancos. Há um intenso debate na 

literatura se esse diferencial (1) se deve a discriminação sofrida pelos negros no mercado de 

trabalho ou (2) se deve a fatores não observáveis que diferem entre os dois grupos e que afetam 

os salários. Uma das hipóteses apontada na defesa deste segundo argumento é de que a pior 

remuneração dos negros seria reflexo da pior qualidade da educação a que eles teriam acesso na 

infância e adolescência. 

Até recentemente, era praticamente impossível tentar verificar se esta afirmação era 

verdadeira, já que não havia disponibilidade de informações qualitativas quanto à educação, 

apenas o número de anos de estudo completos dos indivíduos estava disponível. Entretanto, com 

a disseminação das avaliações nacionais na área educacional pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) a partir do início da década de 90 (Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB) e a Prova Brasil), passou-se a contar com um conjunto 

rico de informações que permite um melhor entendimento sobre diversas questões relativas à 

educação brasileira. Em particular, permite que se avalie em que medida o desempenho 

educacional de crianças brancas e negras é diferenciado e quais as razões por trás destes 

resultados.  

Um dos fatores que pode explicar esta diferença é a presença de segregação racial dentro 

das classes, das escolas ou até mesmo da vizinhança das escolas. Segundo Card e Rothstein 

(2006), a literatura aponta dois possíveis mecanismos através dos quais a segregação racial 

poderia afetar o desempenho educacional dos estudantes negros. Em primeiro lugar, estaria a 

exposição direta aos colegas (peer effect), onde alunos negros teriam expectativas e aspirações 

mais acanhadas que a dos brancos, devido ao fato de terem expectativa de ganharem menos no 

mercado de trabalho. Ogbu (2003) afirma que crianças negras teriam menores aspirações em 

termos de desempenho escolar que crianças brancas similares, e que o convívio com estes 

colegas com menores aspirações contribuiria para prejudicar o desempenho escolar. 
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Um segundo mecanismo pelo qual a segregação poderia afetar o desempenho seria o fato 

de a porcentagem de matrículas de negros poder ser correlacionada com a qualidade da escola. 

Como observou Boozer et al. (1992), alunos negros têm menor probabilidade de estudar em 

escolas com mais recursos (pelo menos nos Estados Unidos). Por exemplo, alunos negros usam 

menos computador em escolas, na média, que alunos brancos. Da mesma forma, Card e Krueger 

(1992) analisaram estados segregados nos Estados Unidos e encontraram que alunos negros 

estudam em escolas com maior razão aluno-professor e que pagam salários mais baixos para os 

professores. 

Neste trabalho, é analisado o impacto da segregação racial no diferencial de desempenho 

escolar entre alunos negros e brancos do estado de São Paulo. Para medir o desempenho, são 

usadas as notas de matemática e de língua portuguesa da Prova Brasil de 2005. O objetivo é 

mostrar o efeito do grau de segregação na desigualdade de desempenho entre negros e brancos, 

já que a literatura aponta que o desempenho dos alunos negros no Brasil é, em média, inferior ao 

dos alunos brancos (Soares e Alves, 2003).  

Os resultados indicam que a segregação racial escolar tem efeito direto no diferencial de 

desempenho entre negros e brancos, ou seja, quanto mais segregada é a escola, pior será o 

desempenho de alunos negros relativamente aos alunos brancos, mesmo quando diferentes 

variáveis de controle são consideradas. 

O trabalho está organizado da seguinte forma: no primeiro capítulo, fazemos uma revisão 

bibliográfica acerca das diferenças de desempenho escolar entre os alunos de diferentes raças e 

também sobre impactos da segregação racial nesse diferencial. O capítulo dois apresenta o 

modelo econométrico que foi utilizado para se medir o impacto da segregação escolar; o terceiro 

capítulo faz uma análise descritiva dos dados utilizados e o quarto capítulo apresenta os 

resultados encontrados. Por fim, são feitas as considerações finais.  
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1 - Revisão da literatura 
 

O pior desempenho educacional dos negros relativamente ao dos brancos vem se 

verificando desde que testes padronizados de desempenho começaram a ser implantados a partir 

da segunda metade do século vinte, principalmente nos Estados Unidos. Assim, muitos 

pesquisadores vêm tentando encontrar justificativas para este diferencial de proficiência entre as 

raças. Fatores como o modo como esses testes são feitos, preconceito de professores diante da 

raça dos alunos e as férias escolares são freqüentemente apontados como possíveis explicações 

para este problema. Um outro fator que vem ganhando destaque na literatura sobre o tema é o 

fato de que a segregação racial que existe em escolas, bairros e cidades também possa ser 

responsável por esse diferencial de desempenho. 

Fryer e Levitt (2004) analisaram alguns fatores para tentar entender o que está por trás do 

pior desempenho dos negros. A hipótese de que existiria preconceito da parte dos professores 

com alunos que não são da mesma raça foi rejeitada pelos autores. Eles verificaram que alunos 

negros que têm professores negros não apresentam melhores resultados do que alunos negros que 

são ensinados por professores brancos. Por outro lado, um fator que colaboraria com o diferencial 

de desempenho entre as raças seria a volta das férias escolares. Os autores verificaram que alunos 

negros apresentam menor evolução que alunos brancos quando retornam das férias, o que pode 

mostrar que o maior contato com a família teria maior efeito em alunos brancos. Ou seja, as férias 

“prejudicariam” os negros relativamente aos brancos. 

Hanushek e Rivkin (2008) também tentaram encontrar quais fatores explicariam o pior 

desempenho dos negros em testes padronizados comparados com os brancos. Os autores 

identificaram a segregação racial como grande causadora deste problema. Seus resultados 

mostraram que a proporção de negros na escola tem grande impacto no desempenho dos alunos 

negros e que este resultado se apresenta tanto no ensino elementar quanto em séries mais 

avançadas. 

Pode-se estudar a segregação sob duas óticas distintas: segregação escolar, que ocorre 

dentro das escolas e a segregação residencial, que é aquela que se verifica dentro dos bairros e 

cidades. No nível residencial, Evans, Oates e Schwab (1992) encontraram que jovens que moram 

em bairros mais segregados têm maior probabilidade de abandonar a vida escolar mais cedo. 

Cutler e Glaeser (1997) analisaram comunidades segregadas e concluíram que a segregação racial 
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piora consideravelmente os resultados escolares dos negros, mas tem apenas um efeito pequeno 

para os brancos dessas comunidades segregadas. Por outro lado, Clapp e Ross (2004) não 

encontraram nenhum efeito significativo da composição étnica das cidades no desempenho 

escolar. 

 Como visto acima, os resultados para segregação racial residencial apresentam 

divergência em alguns trabalhos quanto ao efeito no desempenho escolar. Um dos motivos dessa 

divergência pode ser o fato de os dois primeiros trabalhos citados terem medido a segregação 

para bairros e comunidades enquanto o terceiro ter medido a composição étnica em nível 

municipal. Outro motivo pode ser a diferente relação que existe entre segregação racial 

residencial e segregação racial escolar entre as diferentes cidades pesquisadas. Por exemplo, os 

artigos que encontraram a segregação como fator que influencia o desempenho escolar utilizaram 

amostras retiradas de cidades de todo o território norte americano. Já o trabalho de Clapp e Ross 

(2004) analisou os efeitos apenas para distritos pertencentes ao estado de Connecticut nos 

Estados Unidos. Assim, como cada pesquisa foi feita para diferentes amostras de cidades e 

distritos, isso pode ser uma razão dos diferentes resultados encontrados. 

 Já no nível escolar, Rumberger e Willms (1992) colocam a hipótese de que a segregação 

racial tem grande influência no desempenho escolar, pois os alunos negros, ao apresentarem 

menor background comparado ao dos brancos, têm melhores resultados quando freqüentam 

escolas com mais alta média de background familiar, ou seja, com mais alunos brancos. Isso é, 

freqüentar uma escola com um nível médio de background mais elevado tem uma influência 

positiva sobre o desempenho de um aluno. Desta forma, como, devido à segregação racial, os 

estudantes da raça negra têm menor probabilidade de freqüentar escolas com mais colegas 

brancos (que por sua vez possuem background mais elevado) eles captam menos esse efeito da 

média da turma. Assim, a segregação racial influenciaria negativamente o desempenho de alunos 

negros. Bifulco e Ladd (2006) também verificam que a segregação racial escolar tem influência 

nos diferenciais de desempenho escolar entre as raças. Os autores, analisando o estado da 

Carolina do Norte nos Estados Unidos, encontram que a segregação racial piora o desempenho 

dos negros aumentando o diferencial entre as raças. Para eles, isto ocorre devido ao fato de que 

pais brancos, que possuem maior escolaridade em média, matriculam seus filhos onde há maior 

número de crianças semelhantes aos seus filhos, ou seja, crianças também brancas, gerando assim 

mais segregação. Desta forma, encontram que a segregação racial escolar e a residencial estão 
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fortemente correlacionadas, pois pais preferem matricular seus filhos em escolas mais próximas 

de casa, fazendo com que bairros mais segregados apresentem escolas mais segregadas também. 

Essa correlação pode trazer problemas para a análise do desempenho escolar, devido ao 

fato de não se saber qual o tipo de segregação (escolar ou residencial) realmente causa as 

diferenças entre as raças. Sendo assim, Card e Rothstein (2006) tentam superar essa dificuldade 

analisando o impacto de ambos os tipos de segregação racial no desempenho escolar. Os autores 

encontram que o desempenho relativo dos negros não é afetado pela segregação escolar, uma vez 

controlado pela segregação dos bairros. Eles também encontram que se os negros mudassem de 

um bairro altamente segregado para um bairro integrado, o diferencial entre as raças diminuiria 

em aproximadamente 25%. Sendo assim, a segregação residencial seria a mais importante tendo 

um impacto significativo no diferencial de notas entre negros e brancos. 

Outro problema que pode afetar a análise da segregação racial é o fato de os indivíduos 

não serem alocados aleatoriamente em bairros e escolas. Em geral, as pessoas escolhem onde 

morar e, em menor grau, onde estudar. A literatura aponta duas estratégias principais que vêm 

sendo utilizadas para lidar com esse problema. Primeiramente, Hoxby (2000) e Hanushek, Kain e 

Rivkin (2002) utilizam a variação do contato com outras raças de diferentes coortes para a mesma 

escola. Especificamente, eles utilizam cada série escolar, que afirmam ter uma alocação aleatória, 

para verificar como o efeito do contato com as outras raças varia dentro da mesma escola. 

A segunda estratégia apontada como solução para o problema da não-aleatoriedade é a 

eliminação deste viés através da agregação dos dados. Evans, Oates e Schwab (1992) utilizam a 

variação entre áreas metropolitanas das médias de características pessoais para verificar os efeitos 

da segregação. Segundo os autores, esta estratégia funciona, pois, embora estudantes de 

diferentes habilidades possam ser alocados em diferentes escolas ou bairros dentro da cidade, é 

plausível que a distribuição da habilidade entre as cidades seja aproximadamente aleatória. 

Seguindo também a segunda estratégia, Cutler e Glaeser (1997) verificam que pode haver 

também, além da alocação não-aleatória dos alunos entre as escolas da mesma cidade, uma 

alocação não-aleatória de pessoas entre as cidades devido a fenômenos migratórios. Para os 

autores, no contexto norte-americano, negros que atingem maior sucesso em suas vidas 

profissionais tendem a morar em lugares mais ricos e mais “brancos”. Assim, eles utilizam as 

diferenças entre raças na mesma cidade para eliminar o viés que surgiria da alocação não-

aleatória de pessoas de diferentes raças entre as cidades. Entretanto, para a realidade brasileira, 
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essa ideia pode não ser verdadeira e nesse trabalho essa questão será investigada com maior 

atenção.  

 Para o Brasil, a literatura para segregação racial e a diferença entre raças nos testes de 

desempenho escolar ainda é incipiente e, por essa razão, são discutidos trabalhos que abordam 

essa questão de modo mais amplo. Soares e Alves (2003) encontram que o desempenho dos 

alunos brancos é superior ao dos negros e, em menor grau, ao dos pardos, mas não verificam 

quais fatores que influenciam esse resultado e nem o papel da segregação nesse processo. 

Albernaz, Ferreira e Franco (2002) estimam uma função de produção educacional para entender 

os determinantes do desempenho escolar dos alunos brasileiros. Os resultados mostram que raça 

tem grande influência sobre o desempenho escolar sendo que alunos da raça negra apresentam 

desempenho inferior. Ribeiro (2005) verifica que uma maior segregação sócioespacial leva a um 

maior atraso escolar, mas não investiga a relação entre segregação racial e desempenho em testes 

padronizados. 

Enfim, parece que a segregação residencial e escolar são fatores relevantes na 

determinação do desempenho escolar de alunos negros relativamente aos brancos, principalmente 

nos Estados Unidos. Para o Brasil, também é verificada uma diferença de desempenho entre 

brancos e negros, mas não há estudos que mensurem o impacto de qualquer tipo de segregação 

racial. Assim, este trabalho se dedica a preencher esta lacuna e estudar os efeitos da segregação 

racial no diferencial de desempenho entre os alunos negros e brancos. 
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2 - Metodologia 
 

Como visto, a literatura vem apontando a segregação racial escolar como um dos fatores 

que influencia o pior desempenho dos alunos negros comparado com o dos alunos brancos. Desta 

forma, será apresentada uma metodologia que permite verificar qual o impacto da segregação 

racial escolar no diferencial de notas entre as raças. A apresentação desta seção está fortemente 

baseada em Card e Rothstein (2006). 

 Inicialmente, assume-se que a nota do aluno no teste padronizado depende de suas 

próprias características, da composição racial de sua escola e das características das outras 

crianças que moram na mesma cidade.  Formalmente, o modelo é descrito como: 

                       

irecrcecirecirec QNXy εθβα +++=  ,                                                  (1) 

 

onde yirec representa o resultado do teste padronizado do aluno i que pertence ao grupo racial r 

que estuda na escola e na cidade c, Xirec é um vetor de características do estudante, Nec representa 

a fração de estudantes das raças negra e parda na escola e; e Qrc é um vetor de características 

médias de todas as crianças da raça r da cidade c. Assim, o coeficiente β captura o efeito direto da 

fração de colegas negros e pardos na mesma escola no desempenho do aluno no teste 

padronizado. 

 O termo de erro da equação anterior pode ser descrito por três componentes: 

 

irecrecrc u νµε ++=irec ,                                         (2) 

 

onde µrc representa a habilidade média não observada de estudantes da raça r na cidade c, urec é 

um componente de erro comum para estudantes da raça r da escola e e νirec é um erro específico 

para cada estudante. 

 Um problema que aparece neste modelo é que a alocação dos estudantes nas escolas e a 

composição dos bairros dentro de uma cidade podem ocorrer de forma não aleatória. Isso é, as 

famílias tendem a morar em bairros onde as características da vizinhança são mais próximas das 

suas próprias características (por exemplo, renda, raça, escolaridade etc.) e , por sua vez, os 
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alunos, pertencentes a essas famílias, geralmente estudam em escolas mais próximas de suas 

residências. Esse fato causaria viés na estimação do coeficiente β. O viés viria da correlação entre 

urec, que é um efeito raça por escola não observável, com variáveis explicativas da Eq. (1). 

 Para eliminar esse efeito, serão agregadas as informações utilizando as médias para cada 

grupo racial em nível municipal. Desta forma, pode-se escrever equação semelhante à Eq. (1), em 

que a nota média do grupo racial r da cidade c (yrc) é dada por: 

 

rcrcrcrcrc QNXy µθβα +++= ,                                                   (3) 

 

onde Xrc representa as características médias dos estudantes da raça r na cidade c, Nrc é  média da 

fração dos estudantes das raças negra e parda para a raça r na cidade c e Qrc é o mesmo da Eq. (1), 

dado que ele já representa a média para a raça r na cidade c. 

 Utilizando as médias, se elimina o problema de alocação não aleatória dentro das cidades, 

mas ainda há o problema de não aleatoriedade entre as cidades. Ou seja, pode haver ainda alguma 

“habilidade” não observada de cada grupo racial que seja diferente entre as cidades, µrc , e que 

levaria a estimativas viesadas da Eq. (3), caso µrc fosse correlacionada com as variáveis 

explicativas. Esse viés surgiria da possibilidade das pessoas mudarem de cidade de acordo com 

seu sucesso profissional, causando uma alocação não aleatória das raças entre as cidades. Por 

exemplo, negros mais bem sucedidos poderiam procurar cidades mais “brancas” causando viés 

no modelo.  

Esse problema pode ser eliminado diferenciando as variáveis entre negros e brancos da 

mesma cidade. Isso é, tirando a diferença entre as raças das médias municipais das variáveis, 

pode-se comparar municípios com diferentes proporções de negros e brancos com maior sucesso 

na vida. Imagine, por exemplo, que negros de maior sucesso procurem morar em municípios que 

já possuam uma população branca igualmente de sucesso e, conseqüentemente, os negros com 

menor sucesso ficassem nos municípios com os brancos igualmente de menor sucesso na vida. 

Assim, quando os resultados das raças são diferenciados, elimina-se as diferenças na “habilidade” 

não observada que são comuns entre os grupos raciais dentro de uma mesma cidade.  

A equação fica: 
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cccccccccc QQNNXXyy 2121212121 )()()( µµθβα −+−+−+−=−             (4) 

 

        ccccc QNXy µθβα ∆+∆+∆+∆=∆ ,                                                  (5) 

 

onde r=1 representa os negros e r=2 os brancos. ∆yc é a diferença entre a média dos testes entre 

negros e brancos na mesma cidade. ∆Xc é a diferença das características médias dos estudantes e 

∆Qc é a diferença das características médias de todas as crianças da mesma cidade. 

 Na literatura sobre segregação, Nrc é conhecido como um índice que mede o convívio dos 

estudantes de uma raça com estudantes de outra e ∆Nc é um índice de isolamento, ou seja, um 

índice do grau de segregação das escolas da cidade. Quando as escolas são completamente 

segregadas, o índice é igual a um, pois N1c =1 e N2c =0. Por outro lado, quando as escolas são 

pouco segregadas, tem-se que N1c é muito próximo de N2c, então ∆Nc fica muito próximo de zero. 

 Depois de eliminar os efeitos não observáveis da alocação das escolas, dos bairros e das 

cidades que podem influenciar nas diferenças entre negros e brancos, é necessário ainda eliminar 

outros determinantes de desempenho não observáveis relativos às características do local onde o 

aluno vive e que não podem ser controlados pelas variáveis individuais.  

Então: 

 

ccc G ωφµ +=∆ ,                                                  (6) 

 

onde Gc é um vetor de características da cidade, como controles geográficos e demográficos e ωc 

representa todas as diferenças não observadas restantes. 

Substituindo a Eq. (6) na Eq. (5) vem: 

 

cccccc GQNXy ωφθβα ++∆+∆+∆=∆ .                                                  (7) 

 

Desde que o índice de isolamento (segregação), ∆Nc, seja não correlacionado com ωc 

condicional às variáveis de controle, ∆Xc, ∆Qc e Gc, o estimador de mínimos quadrados 

ordinários do efeito da segregação β será consistente. 
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 Desta forma, a Eq. (7) é a nossa equação de interesse e estimando-a por mínimos 

quadrados será encontrado qual o efeito da segregação racial dentro das escolas no diferencial das 

notas dos testes padronizados entre os alunos da raça negra e os alunos da raça braça. Ou seja, 

será verificado qual o impacto da mudança no índice de segregação na desigualdade das notas no 

teste entre as raças. 
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3 – Dados e análise descritiva 
 

Neste trabalho, serão utilizadas três bases de dados. A primeira contém os dados dos 

alunos de quarta série do ensino fundamental participantes da Prova Brasil do ano de 2005 

realizado pelo INEP. Esses dados são originários de um questionário sócio-econômico 

respondido pelos próprios alunos e da nota de desempenho dos mesmos em matemática e língua 

portuguesa. Vale lembrar que apenas alunos da rede pública urbana participam do exame e que o 

número de alunos participantes da prova é expressivo já que quase todos os alunos da rede 

pública municipal e boa parte dos alunos da rede estadual fazem a prova. A segunda base contém 

dados originários do Censo Populacional do ano de 2000 realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Dessa base, serão utilizadas variáveis relativas a todas as crianças 

dos municípios e a seus pais. Por fim, a terceira base nos fornece dados de características 

demográficas gerais dos municípios, como renda, área geográfica e índice de desigualdade, por 

exemplo. Para essa base são utilizadas informações disponibilizadas pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA). Os municípios analisados são os do estado de São Paulo. 

Como encontrado em Guimarães e Sampaio (2007), o desempenho dos alunos é 

fortemente explicado por suas características familiares, tornando ∆Xc um importante controle 

para o modelo a ser utilizado. Como o modelo possui tantos graus de liberdade quanto o número 

de municípios do estado de São Paulo, a flexibilidade desse controle é limitada. Desta forma, é 

necessário um número de controles que permita absorver os efeitos das características familiares 

de cada aluno em seus desempenhos. Em ∆Xc é incluído como controle a diferença nas 

escolaridades médias dos pais negros e brancos dos alunos que realizaram a Prova Brasil. 

Entretanto essa variável não captura efeitos que podem variar com a raça, como por exemplo, a 

discriminação que é refletida em rendas familiares menores para os negros. Para capturar esse 

segundo efeito será utilizado um “índice de background”, baseado em Card e Rothstein (2006), 

que é uma função de características familiares que podem explicar melhor o desempenho dos 

alunos. Para compreender a construção deste índice, a Eq. (1) é reescrita como: 

  

irecrecirecirec Zy νλα ++= '  ,                                         (8) 
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onde o componente λrec = recrcecec uQN +++ µθβ  captura os efeitos em nível racial, municipal e 

escolar, e o vetor irecZ  tem as mesmas características de Xirec, capturando características 

individuais dos alunos que participaram da Prova Brasil 2005. Estima-se uma versão da Eq. (8) 

para cada raça, tanto para o desempenho de matemática quanto para o de língua portuguesa, 

incluindo efeitos fixos das escolas (variáveis dummies para todas as escolas) e variáveis no nível 

dos estudantes (vetor irecZ ). Especificamente, são incluídas no vetor Zirec variáveis dummies para 

categorias de escolaridade da mãe, escolaridade do pai, gênero e variáveis que indicam a renda 

familiar dos alunos (dummies para se a família possui empregada doméstica, automóvel, 

aspirador de pó e máquina de lavar roupa). Com os coeficientes dessas regressões, EF

rd'α , onde d é 

a disciplina que foi utilizada, é gerado um índice em nível individual para cada disciplina: 

 

EF

rdirecirecd ZW 'α= .                                          (9) 

 

Sendo assim, para construir o “índice de background”, que será incluído em nosso 

controle Xirec utilizado na Eq. (1), será calculada a média para as duas disciplinas para cada aluno 

participante da prova ( 2/][ irecIIirecIirec WWW += , onde d=I representa a disciplina matemática e 

d=II representa a disciplina língua portuguesa).  

Além deste índice, serão utilizadas na variável de controle ∆Xc, quatro medidas adicionais 

de background construídas com os dados da Prova Brasil (indicadores de escolaridade para se 

cada pai possui ensino médio e se possui ensino superior). Outras seis medidas calculadas através 

do Censo Populacional sobre todas as crianças (indivíduos com idade entre 0 e 17 anos) do 

município serão incluídas na variável ∆Qc.  

Desta forma, além do índice de segregação racial e o desempenho de matemática e língua 

portuguesa da Prova Brasil, será utilizada uma série de variáveis explicativas como controle. 

Como a análise é feita através dos municípios, são necessárias variáveis que controlem certas 

características demográficas que podem influenciar no desempenho escolar e nas diferenças entre 

as raças. Primeiramente, serão utilizadas variáveis que controlam fatores como o tamanho do 

município, a renda per capita e a escolaridade média. Mas também é preciso controlar fatores que 

representam o quanto as raças são diferentes. Desta forma, serão utilizadas variáveis que são 
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calculadas através das diferenças das médias de alguns índices dos municípios. Essas variáveis 

são divididas em quatro grupos: 

• Grupo A: são as características demográficas dos municípios (correspondente ao vetor de 

variáveis Gc na Eq. (7)). Essas variáveis são utilizadas sem diferenciação na média para 

negros e brancos. São elas: área do município (em km2), fração de adultos com ensino 

superior, fração de professores do ensino fundamental com ensino superior, log da renda 

per capita e índice Theil-L de desigualdade. A fonte destas variáveis é o IPEADATA. 

• Grupo B: é o controle de background originário do questionário da Prova Brasil 

(correspondente ao vetor de variáveis ∆Xc na Eq. (7)). Essas variáveis são todas 

diferenças das médias municipais entre negros e brancos. São elas: índice de background 

individual (Wirec) e a fração de pais e mães com ensino superior e com ensino médio. A 

fonte destas variáveis é o questionário sócio-econômico da Prova Brasil 2005 para quarta 

série (INEP). 

• Grupo C: é o controle de background originário do Censo populacional (variáveis 

pertencentes ao vetor ∆Qc da Eq. (7)) . Essas variáveis são diferenças entre negros e 

brancos, assim como no Grupo B, e são calculadas para todos os indivíduos do município 

com idade entre zero e 17 anos. São elas: fração de pais com ensino superior, fração de 

crianças que moram com apenas um dos pais, fração de crianças que moram sem nenhum 

dos pais e renda familiar média. A fonte destas variáveis é o IBGE. 

• Grupo D: são os efeitos fixos de cada município, de uma regressão de salário sobre 

escolaridade, dummies para ensino médio e ensino superior e experiência ao cubo, 

estimada separadamente para cada gênero e para cada raça usando todos os pais residentes 

com crianças entre zero e 17 anos. Essas variáveis, que são os coeficientes das dummies 

para cada município gerados nesta equação, também pertencem ao vetor ∆Qc da Eq. (7). 

A importância de se usar essas variáveis é que muitas das diferenças entre negros e 

brancos podem ser atribuídas a diferentes “habilidades” de cada raça. Como as diferenças 

nas habilidades também podem justificar as diferenças salariais entre os dois grupos, esse 

controle pode absorver muito da variação não observada das diferentes “habilidades”. A 

fonte das variáveis utilizadas na regressão é o Censo Populacional de 2000 realizado pelo 

IBGE. 
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 Na análise dos efeitos da segregação racial existe o problema de municípios que possuem 

apenas uma escola participante da Prova Brasil apresentarem o índice de segregação sempre igual 

a zero. Isso ocorre, pois, pelo fato de existir apenas uma escola, não existe variação da 

composição racial. Assim, para analisar os efeitos da segregação racial será verificado conjuntos 

de municípios que possuem mais uma escola participante da Prova Brasil do estado de São Paulo. 

Mais especificamente, serão analisados os conjuntos de municípios do estado que possuem mais 

de duas, mais de três, mais de quatro, mais de cinco e mais de seis escolas participantes da prova.  

 Sendo assim, é importante verificar, se cada variável do modelo se apresenta 

estatisticamente diferente em cada conjunto de municípios conforme é aumentado o número de 

escolas participantes para garantir a robustez dos resultados encontrados. Na Tabela 1 são 

apresentados os testes de média com distribuição t de Student a um nível de significância de 5% 

feitos para cada variável do modelo. O teste I verifica se as médias das variáveis são 

estatisticamente diferentes entre o conjunto de municípios que possuem apenas uma escola 

participante e as demais. Já o teste II verifica as variáveis entre os municípios que possuem até 

duas escolas participantes contra o conjunto de municípios com mais de duas escolas 

participantes. Foi procedido sucessivamente dessa maneira até o teste VI que verifica as variáveis 

para o conjunto de municípios com até seis escolas participantes contra o conjunto de municípios 

com mais de seis escolas participantes. 

 A Tabela 1 apresenta o resultado “Igual” quando as variáveis são estatisticamente iguais 

entre os conjuntos de municípios comparados a 5% de significância. Pode ser notado que o 

número de resultados “Igual” é muito semelhante ao número de “Dif.”, sendo que apenas duas 

variáveis (salário dos pais residual e fração de mães com ensino superior) tiveram resultados 

diferentes para diferentes conjuntos de municípios testados. Como já esperado, as variáveis 

pertencentes ao Grupo A se apresentaram todas diferentes em todos os testes de comparação. 

Esse resultado já era esperado, pois essas variáveis não são construídas tirando-se as médias 

municipais nem diferenciando entre as raças. Isso é, esse grupo contém variáveis que se 

apresentam em diferentes níveis para cada município, e assim, quando são comparadas diferentes 

amostras de municípios que são construídas de acordo com o número de escolas, que é 

correlacionado com o tamanho do município, as variáveis apresentam diferentes valores. As 

demais variáveis são, na maioria, iguais entre as diferentes amostras mostrando que os resultados 
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do modelo estimado com estes diferentes conjuntos de municípios não implica em diferenças 

significativas em nossa análise. 

 

Tabela 1 - Teste de média t para diferentes conjuntos de municípios a 5% de significância 

  

  Testes 

Variáveis I II III IV V VI 

desempenho de mat. (negro-branco) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

desempenho de port. (negro-branco) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

índice de background (negro-branco) (Grupo B) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

fração de mães com ens. superior (negro-branco) (Grupo B) Igual Igual Igual Dif. Igual Igual 

fração de pais com ens. superior (negro-branco) (Grupo B) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

fração de mães com ens. médio (negro-branco) (Grupo B) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

fração de pais com ens. médio (negro-branco) (Grupo B) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

salário dos pais residual (negro-branco) (Grupo D) Dif. Dif. Dif. Igual Igual Igual 

salário das mães residual (negro-branco) (Grupo D) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

área em km² (Grupo A) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

fração de adultos com ensino superior (Grupo A) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

fração de professores  do ensino fundamental com ensino 

superior (Grupo A) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

índice L de Theil (desigualdade) (Grupo A) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

ln(renda mensal) (Grupo A) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

fração de pais com ens.superior (negro-branco) (Grupo C) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

fração de crianças com apenas um dos pais (negro-branco) 

(Grupo C) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

fração de crianças que não moram com os pais (negro-

branco) (Grupo C) Igual Igual Igual Igual Igual Igual 

média da renda familiar per capita (negro-branco) (Grupo C) Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. Dif. 

Fonte: Elaboração própria 

 

 A Tabela 2 apresenta algumas comparações entre os 589 municípios que participaram da 

Prova Brasil (coluna (I)) e dos 129 municípios que possuem mais de seis escolas participantes da 

mesma prova (coluna (II)).  A segunda linha da tabela mostra a população média (em milhares de 

habitantes) dos municípios das duas amostras. Como esperado, os municípios que possuem mais 

de seis escolas têm uma população muito superior. Na segunda e na terceira linha, estão as 

frações de negros e pardos por município, e nas linhas seguintes, os desempenhos médios de 
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brancos, negros e de todos os alunos participantes das provas tanto para matemática quanto para 

língua portuguesa. 

 

Tabela 2 – Estatísticas médias dos municípios do estado de São Paulo participantes da Prova Brasil   

  

Todos 

municípios 

Municípios 

com mais de 6 

escolas 

  (I) (II) 

N 
589 129 

População (mil) – Censo Populacional 
69 

(0,47) 
170 

(0,79) 

Fração de negros (%) – Censo Populacional  
4 

(20) 
4 

(10) 

Fração de pardos (%) – Censo Populacional 
21 

(10) 
22 
(9) 

Desempenho de matemática (brancos) – Prova Brasil 
202 

(15,27) 
199 

(10,32) 

Desempenho de matemática (negros) – Prova Brasil 
175 

(21,49) 
175 

(10,52) 

Desempenho de português (brancos) – Prova Brasil 
193 

(13,80) 
194 

(9,64) 

Desempenho de português (negros) – Prova Brasil 
166 

(22,38) 
167 

(10,27) 

Desempenho de matemática (todos os alunos) – Prova Brasil 
195 

(14,19) 
193 

(9,53) 

Desempenho de português (todos os alunos) – Prova Brasil 
186 

(12,56) 
187 

(8,89) 

% de alunos negros e pardos na mesma escola (brancos) – Prova Brasil 
43 

(0,13) 
45 

(0,08) 

% de alunos negros e pardos na mesma escola (negros) – Prova Brasil 
46 

(0,12) 
49 

(0,08) 
Obs.: Desvio padrão entre parênteses. 
Fonte: Elaboração própria com dados fornecidos pelo INEP (Prova Brasil 2005) e pelo IBGE (Censo Populacional 2000) 

 

 As duas últimas linhas da Tabela 2 apresentam leves diferenças entres os dois conjuntos 

de municípios analisados. Os municípios com maior número de escolas apresentam uma fração 

maior de negros e pardos nas escolas do que a totalidade dos municípios. No presente trabalho, 

será analisado o efeito do convívio dos alunos com negros e pardos, ∆Nc, mas apenas os 

resultados de alunos negros serão comparados com os resultados de alunos brancos (∆yc é 

calculado como a diferença de desempenho entre alunos negros e alunos brancos).  

A Tabela 3 mostra as estatísticas descritivas de todas as variáveis utilizadas no modelo. 

Na coluna (I) estão as estatísticas das variáveis para os 540 municípios do estado de São Paulo 

que participaram da Prova Brasil 2005 e que possuem pelo menos um estudante negro 

participante. Os municípios que não possuem estudantes negros foram excluídos desta análise 
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devido ao fato de muitas das variáveis serem calculadas como diferenças entre as médias de 

alunos negros e brancos, ou seja, quando não há estudantes negros no município, o cálculo dessas 

variáveis fica inviável. 

 

Tabela 3 – Médias das variáveis utilizadas no modelo 

   

Variáveis 

Municípios 
participantes que 

possuem ao menos 
um aluno negro 

Municípios que 
possuem mais de 6 

escolas 
participantes da 

prova 
  (I) (II) 

desempenho de mat. (negro-branco) 
-25,62 
(19,56) 

-24,47 
(7,83) 

desempenho de port. (negro-branco) 
-27,21 
(21,01) 

-27,00 
(8,68) 

índice de segregação racial (em %) 
2,40 

(3,95) 
4,39 

(3,08) 

índice de background (negro-branco) (Grupo B) 
-2,72 
(3,67) 

-2,92 
(1,53) 

fração de mães com ens. superior (negro-branco) (Grupo B) 
-0,05 
(0,11) 

-0,03 
(0,04) 

fração de pais com ens. superior (negro-branco) (Grupo B) 
-0,04 
(0,09) 

-0,04 
(0,05) 

fração de mães com ens. médio (negro-branco) (Grupo B) 
-0,12 
(0,18) 

-0,10 
(0,11) 

fração de pais com ens. médio (negro-branco) (Grupo B) 
-0,10 
(0,17) 

-0,10 
(0,07) 

salário dos pais residual (negro-branco) (Grupo D) 
0,20 

(2,29) 
-0,11 
(1,78) 

salário das mães residual (negro-branco) (Grupo D) 
3,37 

(1,10) 
3,15 

(1,11) 

área em km² (Grupo A) 
411,08 

(330,35) 
478,36 

(389,70) 

fração de adultos com ensino superior (Grupo A) 
7,01 

(3,45) 
10,14 
(4,47) 

fração de professores  do ensino fundamental com ensino superior 
(Grupo A) 

32,52 
(14,47) 

36,36 
(12,69) 

índice L de Theil (desigualdade) (Grupo A) 
0,47 

(0,09) 
0,50 

(0,11) 

ln(renda mensal) (Grupo A) 
5,59 

(0,29) 
5,86 

(0,26) 

fração de pais com ens.superior (negro-branco) (Grupo C) 
-0,05 
(0,04) 

-0,07 
(0,04) 

fração de crianças com apenas um dos pais (negro-branco) (Grupo C) 
0,07 

(0,15) 
0,06 

(0,07) 
fração de crianças que não moram com os pais (negro-branco) (Grupo 
C) 

0,04 
(0,13) 

0,04 
(0,05) 

média da renda familiar per capita (negro-branco) (Grupo C) 
-108,70 
(77,58) 

-152,91 
(85,39) 

Obs.: Desvio padrão entre parênteses. 
Fonte: Elaboração própria com dados fornecidos pelo INEP (Prova Brasil 2005) e pelo IBGE (Censo Populacional 2000) 
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Um fato interessante de se notar nestas duas colunas é que a maioria das variáveis que são 

calculadas como a diferença entre as raças apresenta valores negativos, mostrando que, assim 

como o desempenho escolar em matemática e português, os negros também apresentam 

resultados inferiores quanto à renda familiar e escolaridade dos pais, além de existirem mais 

brancos, em média, que moram com os dois pais. 

A coluna (II) apresenta as mesmas estatísticas das colunas anteriores, mas para o conjunto 

de municípios que possuem mais de seis escolas participantes da prova. Como pode ser 

observado, os números da coluna (II) são muito semelhantes comparados com os da coluna (I), 

principalmente nas variáveis que são calculadas como as diferenças entre negros e brancos, que 

também apresentam resultados piores para os negros. O destaque fica para o índice de segregação 

cuja média tem um grande aumento de uma amostra para outra de 2,40% na coluna (I) para 

4,39% na coluna (II). 

Como exercício final de análise descritiva dos dados, será verificada a correlação 

existente entre a variável explicativa de interesse, o índice de segregação racial (∆Nc), e as 

demais variáveis. Primeiramente, a Tabela 4 apresenta as correlações entre o índice de 

segregação racial e as variáveis de controle. 

Mais uma vez, os dados são apresentados de duas formas. Na coluna (I) estão as 

correlações para os municípios que participaram da Prova Brasil e que possuem pelo menos um 

aluno negro. Já na coluna (II), as correlações são para os municípios que possuem mais de seis 

escolas participantes da Prova Brasil. Os motivos de utilizar os dados com essas restrições são os 

mesmos já explicados nas outras análises. Nesta análise, pode ser verificado que as correlações 

entre as variáveis do Grupo A e o índice de segregação dos municípios são todas significativas a 

5% e positivas, e isto se observa para as duas amostras de municípios analisadas. 

Na Tabela 4, as correlações calculadas entre o índice de segregação e variáveis 

calculadas sobre as diferenças entre negros e brancos aparecem, em sua maioria, como negativas. 

Isso significa que, na média, municípios mais segregados apresentam piores resultados para os 

negros relativamente ao dos brancos.  
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Obs.: * significativo ao nível de 5% 

  

O próximo passo é verificar a correlação entre o índice de segregação e nossas variáveis 

dependentes. As Figuras 1-4 mostram as correlações entre as diferenças de desempenhos de 

matemática e língua portuguesa entre negros e brancos com o índice de segregação racial. 
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Figura 1 - Mais de 6 escolas (matemática)
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Figura 2 - Mais de 6 escolas (português)

 

Tabela 4 - Correlação entre o índice de segregação e as outras variáveis explicativas 

      

Variáveis exógenas 

540 municípios 

participantes com ao 

menos 1 aluno negro 

129 municípios com 

mais de 6 escolas 

  (I) (II) 

N-B índice de background (Grupo B) -0,02 -0,12 

N-B fração de mães com ens. Superior (Grupo B) -0,05 -0,28* 

N-B fração de pais com ens. Superior (Grupo B) -0,07 -0,12 

N-B fração de mães com ens. médio (Grupo B) -0,08 -0,24* 

N-B fração de pais com ens. médio (Grupo B) -0,12* -0,27* 

N-B salário dos pais residual (Grupo D) -0,08 -0,04 

N-B salário das mães residual (Grupo D) -0,06 0,13 

área em km² (Grupo A) 0,24* 0,19* 

fração de adultos com ensino superior (Grupo A) 0,32* 0,28* 

fração de professores do ensino fundamental com ensino 

superior (Grupo A) 0,20* 0,22* 

índice L de Theil (desigualdade) (Grupo A) 0,12* 0,08 

log (renda mensal) (Grupo A) 0,34* 0,24* 

N-B fração de pais com ens.superior (Censo 0-17) (Grupo C) -0,17* -0,31* 

N-B fração de crianças com apenas um dos pais (Grupo C) -0,05 -0,10 

N-B fração de crianças que não moram com os pais (Grupo C) -0,02 0,08 

N-B média da renda familiar per capita (Grupo C) -0,22* -0,25* 



 29 

     

-1
00

-5
0

0
50

D
ife

re
nc

ia
l d

e 
no

ta
 e

nt
re

 a
s 

ra
ça

s

-.1 0 .1 .2 .3
Índice de segregação

corr.= -0.2124*
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Figura 4 - Mais de 1 escola (português)

 
         Obs.: * significativo ao nível de 5% 

  

 As áreas dos círculos de todas as figuras refletem o peso de cada município, calculado 

como 111 )( −−− + NB PP , onde PB e PN são o número de brancos e negros, respectivamente, residentes 

em cada município. As linhas são geradas por regressões de mínimos quadrados utilizando-se a 

mesma ponderação. Essa ponderação, além de dar pesos maiores para municípios com maior 

população, também dá maior peso aos municípios que tenham a população mais bem dividida 

entre as raças. Isto é, um município com uma população formada quase que totalmente por 

brancos terá um peso menor do que um município com o mesmo número de habitantes, mas que 

tenha uma população dividida mais igualitariamente entre negros e brancos.  

Nas duas primeiras figuras, são utilizados mais uma vez, apenas os municípios que 

possuem mais de seis escolas participantes da Prova Brasil de 2005. Os gráficos mostram que nas 

duas disciplinas a diferença entre o desempenho das duas raças aumenta quando o índice de 

segregação aumenta, ou seja, municípios com escolas mais segregadas apresentam, na média, 

pior desempenho dos negros comparativamente ao dos brancos. A correlação do índice de 

segregação com a nota é maior em matemática do que em língua portuguesa. 

Nas Figuras 3 e 4, são apresentadas as correlações para municípios com mais de uma 

escola participante da Prova Brasil. A análise foi feita desta forma ao invés de utilizar todos os 

municípios participantes do exame, devido ao fato de municípios com apenas uma escola não 

permitirem o cálculo do índice de segregação. Assim como nas Figuras 1 e 2, as correlações são 

negativas e as diferenças de desempenho em matemática apresentam maior correlação do que as 

diferenças em língua portuguesa. Mas, nas Figuras 3 e 4, as correlações são menores do que para 

municípios com mais de seis escolas. Será verificado se essa relação entre segregação racial e 
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diferencial de desempenho nas disciplinas permanece conforme são adicionadas variáveis de 

controle. 
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4 - Resultados 
 

 Antes de os resultados serem apresentados para as estimativas do modelo dado pela Eq. 

(7), convém analisar as estimativas dos efeitos da composição racial da escola no desempenho 

dos alunos para a Eq. (1) e para a Eq. (3). No primeiro caso, as variáveis são utilizadas sem tirar a 

média para os municípios e nem diferenciar entre as raças. Isso é, analisa-se o quanto a 

quantidade de negros e pardos em uma escola está relacionada à nota dos alunos, sem a correção 

dos possíveis vieses surgidos pela alocação não aleatória em escolas, bairros e municípios. Na 

segunda estimação, são calculadas as médias municipais de todas as variáveis utilizadas no 

modelo e, assim, verifica-se os efeitos da composição racial no nível municipal. Vale lembrar que, 

como visto no capítulo 2, essa segunda forma de estimar os efeitos da composição racial 

eliminaria os supostos vieses que a alocação não aleatória dos alunos dentro dos municípios pode 

trazer. 

 As Tabelas 5 e 6 apresentam as estimativas para a Eq. (1) feitas separadamente para 

alunos brancos e alunos negros. Nas colunas (I) e (V) de ambas tabelas temos os efeitos da 

porcentagem de negros e pardos na escola nas notas dos alunos na Prova Brasil sem nenhuma 

variável de controle. Como pode ser observado, o aumento em um ponto percentual da fração de 

negros e pardos na escola está relacionada a 0,74 e 0,42 ponto a menos para os alunos brancos e 

negros, respectivamente, na prova de matemática. Já para português, o efeito é muito semelhante, 

sendo 0,74 e 0,45 ponto. 

 Nas colunas seguintes das tabelas, são adicionadas sucessivamente variáveis de 

background, sendo que o efeito pouco muda ao se adicionar gênero e renda dos alunos no modelo. 

A maior mudança no efeito ocorre quando controlamos pela escolaridade dos pais dos alunos 

brancos, mas mesmo assim, não é uma alteração muito grande. 
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Tabela 5 – Estimativas para Eq.(1) – Matemática 
  Brancos 
       

  (I) (II) (III) (IV) 
-0,75*** -0,75*** -0,71*** -0,64*** % negros e pardos 

(0,009) (0,009) (0,009) (0,009) 
Gênero não sim sim sim 
Renda não não sim sim 
Escolaridade dos pais não não não sim 
N 154418 153322 148736 146663 
R² 0.05 0.05 0.05 0.09 
          

              Negros 
     
  (V) (VI) (VII) (VIII) 

-0,43*** -0,43*** -0,44*** -0,42*** % negros e pardos 

(0,022) (0,022) (0,024) (0,023) 
Gênero não sim sim sim 
Renda não não sim sim 
Escolaridade dos pais não não não sim 
N 28309 27792 26034 25383 
R² 0.01 0.01 0.02 0.04 

Obs.: *** significativo à 1%; **significativo à 5%; *significativo à 10% 

 

 

Tabela 6 – Estimativas para Eq.(1) – Língua Portuguesa 
  Brancos 
       

  (I) (II) (III) (IV) 
-0,74*** -0,74*** -0,70*** -0,62*** % negros e pardos 

(0,009) (0,009) (0,009) (0,009) 
Gênero não sim sim sim 
Renda não não sim sim 
Escolaridade dos pais não não não sim 
N 154418 153322 148736 146663 
R² 0.04 0.06 0.06 0.10 
          

              Negros 
     
  (V) (VI) (VII) (VIII) 

-0,45*** -0,45*** -0,47*** -0,45*** % negros e pardos 

(0,023) (0,023) (0,023) (0,023) 
Gênero não sim sim sim 
Renda não não sim sim 
Escolaridade dos pais não não não sim 
N 28309 27792 26034 25383 
R² 0.01 0.03 0.04 0.06 

Obs.: *** significativo à 1%; **significativo à 5%; *significativo à 10% 
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Os resultados da Eq. (3) são apresentados nas Tabelas 7, 8, 9 e 10. Aqui é estimado o 

modelo com as mesmas variáveis apresentadas no capítulo anterior e que serão utilizadas na 

estimação da Eq. (7), mas sem diferenciar entre as raças (apenas tirando a média para cada 

município). As Tabelas 7 e 8 apresentam os resultados para os alunos brancos em matemática e 

língua portuguesa, respectivamente, e as Tabelas 9 e 10 apresentam os resultados para alunos 

negros em matemática e língua portuguesa, respectivamente. Nesse conjunto de tabelas, a 

variável dependente é a média municipal do desempenho dos alunos na Prova Brasil e a análise 

dos resultados é feita com dois conjuntos diferentes de municípios. O primeiro conjunto é 

formado pelos municípios que, além de possuírem ao menos um aluno negro, possuem também 

mais de uma escola participante da prova. O segundo conjunto é formado pelos municípios que 

possuem ao menos um aluno negro e mais de seis escolas participantes. 

  

 

 

Tabela 7 – Estimativas para Eq.(3) (brancos) – Matemática 

  

Municípios com mais de 1 escola 

participante 

Municípios com mais de 6 escolas 

participantes 

            

 (I) (II) (III) (IV) (V) (VI) 

Média fração de 

negros e pardos 

-0,93*** 

(0,061) 

-0,68*** 

(0,059) 

-0,39*** 

(0,066) 

-1,18*** 

(0,098) 

-0,65*** 

(0,114) 

-0,43*** 

(0,134) 

Grupo A não sim sim não sim sim 

Grupo B não sim sim não sim sim 

Grupo C não não sim não não sim 

Grupo D não não sim não não sim 

N 353 353 353 130 130 130 

R² 0,40 0,60 0,69 0,53 0,75 0,78 

              

Obs.: *** significativo a 1%; **significativo a 5%,*significativo a 10%.   
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Tabela 8 – Estimativas para Eq.(3) (brancos) – Língua Portuguesa 

  

Municípios com mais de 1 escola 

participante 

Municípios com mais de 6 escolas 

participantes 

            

  (I) (II) (III) (IV) (V) (VI) 

Média fração de 

negros e pardos 

-0,89*** 

(0,057) 

-0,57*** 

(0,049) 

-0,36*** 

(0,057) 

-1,17*** 

(0,094) 

-0,60*** 

(0,096) 

-0,40*** 

(0,113) 

Grupo A não sim sim não sim sim 

Grupo B não sim sim não sim sim 

Grupo C não não sim não não sim 

Grupo D não não sim não não sim 

N 353 353 353 130 130 130 

R² 0,41 0,70 0,75 0,55 0,81 0,84 

              

Obs.: *** significativo a 1%; **significativo a 5%,*significativo a 10%.   

 

 

Tabela 9 – Estimativas para Eq.(3) (negros) – Matemática 

  

Municípios com mais de 1 escola 

participante 

Municípios com mais de 6 escolas 

participantes 

            

  (I) (II) (III) (IV) (V) (VI) 

Média fração de 

negros e pardos 

-0,39*** 

(0,076) 

-0,28*** 

(0,077) 

-0,11 

(0,083) 

-0,66*** 

(0,121) 

-0,50*** 

(0,113) 

-0,25* 

(0,128) 

Grupo A não sim sim não sim sim 

Grupo B não sim sim não sim sim 

Grupo C não não sim não não sim 

Grupo D não não sim não não sim 

N 353 353 341 130 130 129 

R² 0,07 0,24 0,30 0,19 0,51 0,59 

              

Obs.: *** significativo a 1%; **significativo a 5%,*significativo a 10%.   
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Tabela 10 – Estimativas para Eq.(3) (negros) – Língua Portuguesa 

  

Municípios com mais de 1 escola 

participante 

Municípios com mais de 6 escolas 

participantes 

            

  (I) (II) (III) (IV) (V) (VI) 

Média fração de 

negros e pardos 

-0,46*** 

(0,079) 

-0,33*** 

(0,079) 

-0,23*** 

(0,088) 

-0,66*** 

(0,122) 

-0,43*** 

(0,112) 

-0,23* 

(0,129) 

Grupo A não sim sim não sim sim 

Grupo B não sim sim não sim sim 

Grupo C não não sim não não sim 

Grupo D não não sim não não sim 

N 353 353 341 130 130 129 

R² 0,09 0,26 0,29 0,19 0,52 0,59 

              

Obs.: *** significativo a 1%; **significativo a 5%,*significativo a 10%.   

 

O motivo de se analisar apenas os municípios com ao menos um aluno negro participante 

da Prova Brasil vem do fato de que muitas das variáveis do modelo surgem do cálculo da 

diferença entre negros e brancos, ou seja, municípios sem alunos negros não permitem o calculo 

destas variáveis. A primeira análise é feita também apenas com municípios com mais de uma 

escola participante da prova. Isto porque, obviamente, municípios com apenas uma escola não 

permitem o cálculo do nosso índice de segregação racial, dado que alunos brancos e alunos 

negros apresentarão a mesma porcentagem de colegas pardos e negros. Já municípios com mais 

de uma escola permitem o cálculo do índice de segregação, mas se possuírem poucas escolas, 

podem apresentar índices não muito confiáveis devido às poucas opções de alocação de seus 

alunos. Sendo assim, serão apresentados também os resultados para municípios com mais de seis 

escolas participantes da prova. Todos os modelos são ponderados por 111 )( −−− + NB PP  , onde PB e 

PN são o número de brancos e negros, respectivamente, residentes nos municípios. 

Os resultados das Tabelas 7, 8, 9 e 10, mostram que os efeitos da composição racial, 

quando estimados para as médias municipais, em geral, são menores. O efeito tem uma queda 

ainda maior quando mais controles são adicionados no modelo. Esse fato mostra que 

possivelmente têm-se estimativas viesadas quando é utilizada a regressão sem tirar as médias 

municipais e que possivelmente este viés é para um efeito maior (ou um viés para baixo, devido 
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ao fato de as estimativas do coeficiente serem negativas). Assim, há um indício de que a análise 

feita pelas médias municipais para eliminar possíveis vieses que surgiriam da alocação não 

aleatória dentro dos municípios é realmente necessária. Mas, como já explicado no capítulo 2, 

ainda é necessário corrigir os possíveis vieses que surgiriam da alocação não aleatória entre as 

cidades. 

Sendo assim, as Tabelas 11 e 12 apresentam as estimativas do modelo dado pela Eq. (7), 

que corrige os possíveis problemas de alocação. A Tabela 11 apresenta os resultados para 

disciplina matemática e a Tabela 12 apresenta os resultados para a disciplina língua portuguesa. 

Nas duas tabelas, a variável dependente é a média dos municípios da diferença da pontuação da 

Prova Brasil de 2005 entre negros e brancos e a análise dos resultados é feita com dois conjuntos 

diferentes de municípios.  

   

Tabela 11 - Estimação dos efeitos de segregação escolar na diferença de desempenho de negros e 

brancos em matemática 

              

  

Municípios com mais de 1 escola 

participante 

Municípios com mais de 6 escolas 

participantes 

            

  (I) (II) (III) (IV) (V) (VI) 

Índice de segregação 

-0,62*** 

(0,15) 

-0,43*** 

(0,16) 

-0,38** 

(0,16) 

-0,99*** 

(0,20) 

-0,63*** 

(0,21) 

-0,62*** 

(0,22) 

Grupo A não sim sim não sim sim 

Grupo B não sim sim não sim sim 

Grupo C não não sim não não sim 

Grupo D não não sim não não sim 

N 350 350 339 129 129 129 

R² 0,05 0,13 0,18 0,16 0,43 0,46 

              

Obs.: *** significativo a 1%; **significativo a 5%.   
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Tabela 12 - Estimação dos efeitos de segregação escolar na diferença de desempenho de negros e 

brancos em língua portuguesa 

              

  

Municípios com mais de 1 escola 

participante 

Municípios com mais de 6 escolas 

participantes 

            

  (I) (II) (III) (IV) (V) (VI) 

Índice de segregação 

-0,59*** 

(0,17) 

-0,43** 

(0,18) 

-0,40** 

(0,19) 

-0,94*** 

(0,23) 

-0,49** 

(0,25) 

-0,51** 

(0,25) 

Grupo A não sim sim Não sim sim 

Grupo B não sim sim não sim sim 

Grupo C não não sim não não sim 

Grupo D não não sim não não sim 

N 350 350 339 129 129 129 

R² 0,03 0,13 0,16 0,12 0,38 0,41 

              

Obs.: *** significativo a 1%; **significativo a 5%.   

 

 

Na Tabela 11 está o resultado para matemática. As três primeiras colunas (I-III) mostram 

os resultados para o primeiro conjunto de municípios e as colunas (IV-VI) mostram os resultados 

para o segundo conjunto. As colunas (I) e (IV) apresentam os resultados para o modelo com 

apenas o índice de segregação racial como variável independente e mostram que há uma 

correlação da segregação racial no desempenho dos alunos. O coeficiente -0,62 na coluna (I), por 

exemplo, significa que o aumento em 1 ponto percentual no índice de segregação racial 

aumentaria o diferencial médio das notas da Prova Brasil de negros e de brancos em 0,62 ponto. 

Isto é, cada um ponto percentual que um município possui de segregação racial a mais, faz com 

que o aluno negro obtenha, em média, 0,62 ponto a menos na Prova Brasil em relação aos 

brancos. Esse coeficiente aumenta quando é restringido o conjunto de municípios na amostra. A 

coluna (IV) apresenta o coeficiente -0,99 mostrando que, quanto maior o número de escolas do 

município participantes da prova, maior é a correlação da segregação racial com a diferença de 

desempenho entre as raças. 

Nas colunas (II) e (V), são acrescentadas as variáveis de controle do Grupo A e do 

Grupo B já definidos anteriormente. Ao fazer essas adições de variáveis, o tamanho do efeito da 
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segregação racial na diferença das notas diminui em módulo (para -0,43 e -0,63), mas não deixa 

de ser significativo a 1%. Isso significa que, mesmo controlando por variáveis demográficas e 

características pessoais dos estudantes, a segregação racial continua influenciando negativamente 

o desempenho dos alunos negros em relação aos alunos brancos. Quando são acrescentadas no 

modelo as variáveis do Grupo C e do Grupo D, pouco mudam os resultados. Os coeficientes 

continuam significativos e apresentam uma leve redução em módulo (para -0,38 e -0,62). 

A Tabela 12 apresenta os resultados para a disciplina língua portuguesa. As colunas (I-IV) 

mostram os impactos da segregação racial sobre a diferença de desempenho entre as raças da 

mesma forma que a Tabela 11. Nas colunas (I) e (IV), os coeficientes (-0,59 e -0,94) são 

significativos e mostram uma relação inversa entre segregação racial e o desempenho de alunos 

negros comparado com os alunos brancos, embora menor que o encontrado para matemática.  

Quando são acrescentadas as variáveis de controle do Grupo A e do Grupo B para língua 

portuguesa nas colunas (II) e (V), o impacto da segregação também diminui (coeficientes -0,43 e 

-0,49, respectivamente), mas mais uma vez, os coeficientes continuam significativos 

estatisticamente. O mesmo acontece quando são acrescentadas as variáveis do Grupo C e do 

Grupo D. O impacto da segregação (-0,40 e -0,51) pouco se altera com este acréscimo, como 

pode ser percebido nas colunas (III) e (VI) e os coeficientes continuam significativos. Isso mostra 

que, mesmo controlando por características demográficas, individuais dos estudantes e de todas 

as crianças do município, o índice de segregação ainda se mostra significativo na explicação do 

pior desempenho dos alunos negros em relação aos brancos. 

 Por fim, as Figuras 5, 6, 7 e 8 mostram nas linhas do meio de cada figura as estimativas 

da Eq.(7) para diferentes conjuntos de municípios considerados em nossa amostra. Os resultados 

do primeiro e do último conjunto de municípios apresentados nos gráficos são os mesmos 

daqueles apresentados nas Tabelas 11 e 12 (municípios com mais de uma escola e municípios 

com mais de 6 escolas participantes da Prova Brasil). Mas além destes resultados, são 

apresentadas também as estimativas para os conjuntos de municípios com mais de 2, 3, 4 e 5 

escolas participantes, com o objetivo de assegurar a robustez dos resultados com relação a 

diferentes recortes amostrais. As outras duas linhas das figuras mostram o intervalo de confiança 

ao nível de 95%. A Figura 5 apresenta as estimativas para a disciplina matemática no modelo 

sem nenhuma variável de controle. A Figura 6 também apresenta os resultados para o modelo 

sem variáveis de controle, mas para a disciplina língua portuguesa. Já as Figuras 7 e 8 
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apresentam as estimativas para o modelo com todas as variáveis de controle apresentadas 

anteriormente para matemática e para português, respectivamente. 

Figura 5 - Estimações Matemática (sem controle)
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Figura 6 - Estimações Português (sem controle)
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Figura 7 - Estimações Matemática (com controle)
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Figura 8 - Estimações Português (com controle)
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 Como pode ser visto nos gráficos à medida que amostra analisada é reduzida restringindo 

o número de escolas participantes, o impacto da segregação racial no diferencial de notas entre as 

raças tende aumentar. Além disso, exceto para o conjunto de municípios com mais de 2 escolas 

no modelo com todas as variáveis de controle para o desempenho em português (Figura 8), todos 

os outros coeficientes se apresentaram significativos. Isso mostra que, municípios com um 

número maior de escolas permitem maiores possibilidades de alocação dos alunos nas escolas, e 

assim, também uma maior segregação racial, deixando o impacto da segregação maior ainda. 

Mas, de qualquer forma, o impacto se apresenta quase sempre significativo, mesmo para um 

número baixo de escolas participantes, de modo que, pelo menos qualitativamente, os resultados 

não dependem crucialmente do recorte amostral escolhido. 
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Considerações finais 
 

 Neste trabalho, é medido o efeito da segregação racial escolar na diferença de 

desempenho entre alunos negros e alunos brancos. Através de um modelo gerado a partir de uma 

função de produção escolar, foi observado que, quando a segregação racial aumenta, os alunos 

negros têm seu desempenho escolar menor em relação aos alunos brancos, ou seja, em escolas 

mais segregadas, a diferença de desempenho entre as raças é maior. Observou-se também que, à 

medida que acrescentamos variáveis de controle em nível municipal, esse efeito da segregação 

racial diminui, mas continua significativo. 

Para medir o efeito da segregação, foram utilizadas as notas da Prova Brasil de 2005 para 

alunos da quarta série do estado de São Paulo e, através de valores em níveis municipais, 

controlou-se por diversas características demográficas e por variáveis construídas pelas respostas 

dos próprios alunos no questionário sócio-econômico da Prova Brasil de 2005. Devido ao fato de 

serem utilizadas variáveis em nível municipal e de o estado de São Paulo possuir municípios 

muito pequenos, estimamos o efeito da segregação racial com diferentes amostras de municípios. 

A primeira amostra possui apenas os municípios com mais de uma escola participante da prova e 

no restante das amostras aumentamos o número de escolas participantes até a amostra de 

municípios com mais de seis escolas participantes. 

Quando as amostras são analisadas, encontra-se que, mesmo controlada por diversas 

variáveis municipais, a segregação racial tem um efeito significativo sobre o desempenho dos 

alunos negros comparado com o desempenho dos alunos brancos nas duas disciplinas observadas, 

matemática e língua portuguesa. Para matemática, o aumento em um ponto percentual no índice 

de segregação racial diminui a nota dos alunos negros em relação aos brancos em 0,38 ponto da 

Prova Brasil na primeira amostra de municípios observada com todas as variáveis de controle. 

Para a segunda amostra, os alunos negros apresentam resultado pior que os brancos em 0,62 

ponto para cada ponto percentual que a segregação aumenta. Para língua portuguesa, os 

resultados para a primeira e a segunda amostra são 0,40 e 0,51 ponto da Prova Brasil, 

respectivamente. 

Sendo assim, pode-se concluir que a segregação racial escolar dentro das escolas no 

estado de São Paulo colabora com o pior desempenho escolar dos alunos negros em relação aos 



 42 

alunos brancos. Ou seja, a segregação racial é um dos fatores que explica o diferencial de notas 

entre as raças. 
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